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A EXPERIÊNCIA DA EQUIPE DE ENFERMAGEM NO CUIDADO DA FISSURA 

JUNTO AO USUÁRIO DE CRACK 

Tissiane Lopes, Agnes Olschowsky ,Alessandra Calixto Charlise P. de Oliveira, Mitieli 

V.Disconzi, Aline Batista, Sérgio Parizotti, Luciane Maidana,Oscar Roehrs 

 

A Unidade de Adição (UA) - Álvaro Alvim inaugurada em março de 2012, é uma das 

instalações do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, sendo um Centro Colaborador com 

fins de assistência, ensino e pesquisa relacionados à adição de drogas em parceria 

com Secretaria Nacional de Políticas sobre Drogas. A UA consta de 20 leitos 

masculinos para dependência de crack e outras drogas, referenciados pela rede de 

saúde do município de Porto Alegre. O uso do crack tem causado problemas físicos, 

moral, social e psicológico aos usuários e, com a interrupção surgem sintomas de 

abstinência da droga, entre eles a fissura um desejo urgente para o uso. A fissura é 

uma ameaça na continuidade do tratamento, exigindo dos profissionais cuidado, visto 

sua implicação na motivação. Temos objetivo de relatar experiência da equipe de 

enfermagem no cuidado da fissura vivenciada pelos usuários de crack durante a 

internação. Trata-se de um relato de experiência descrevendo o cuidado da fissura na 

UA. No cuidado realizado diariamente identificamos a necessidade do atendimento 

individual da fissura. São ações de cuidado: a escuta ativa, diálogo, a medicação, 

identificação e tranquilização da irritabilidade, agressividade e ansiedade. A fissura 

tem apresentado maior ocorrência no final da tarde e finais de semana, fato 

relacionado à lembrança de memória do uso da substância. A observação constante 

da equipe de enfermagem e a produção de vínculo, associado às técnicas de distração 

como tomar banho, escrever no diário, ler, praticar jogos recreativos, relaxamento e a 

espiritualidade são estratégias utilizadas para cuidado da fissura. Salientamos a 

importância do cuidado de enfermagem na identificação dos sinais prévios de 

agitação, ansiedade, tristeza e euforia que sinalizam a fissura, oferecendo apoio no 

enfrentamento do desejo pela droga e encorajando na promoção de práticas de 

saúde. Descritores: enfermagem; saúde mental; transtorno relacionado ao uso de 

cocaína; fissura. 

 
 
 
 
 
 
 


